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RESUMO 

Este artigo analisa as continuidades e descontinuida-
des do discurso da mídia, no que se refere à comunica-
ção realizada através dos meios de massa, em especial 
ao se instaurar o sucesso através de práticas discursi-
vas. Sendo que o discurso de sucesso se desenvolve de 
acordo com o âmbito em que ele atua. Desse modo, ana-
lisaremos dois textos midiáticos, um de caráter infor-
mativo, “Menino de 9 anos mata colega de 12 após ser 
chamado de ‘caolho” e o segundo com fins de entrete-
nimento: “Rock in Rio quando o timbre de voz de um 
cantor determina o resultado de todo o show”. Posto 
isso, rastreamos alguns mecanismos discursivos de 
constituição dos sentidos na mídia, circunscrevendo-
nos às áreas do entretenimento e da informação, cam-
pos estratégicos para influenciar a fabricação dos sen-
tidos. Primeiro: observaremos como os dizeres sobre a 
informação e o entretenimento são percebidos. Se-
gundo: analisaremos os textos de diferentes domínios 
midiáticos para que tenhamos condições de cotejar os 
mecanismos rastreados e, desse modo, interpretá-los. 
Portanto, os mecanismos discursivos são depreendi-
dos no confronto das análises. Como a informação é 
produzida? Quais elementos textuais e discursivos 
presentes em seu interior são modificadores/criadores 
da "realidade" midiática? Para tanto, afunilaremos as 
análises voltando-nos para a relação sobre os dizeres 
das vozes consolidadas midiaticamente na conforma-
ção de sujeitos e de sentidos do sucesso na mídia. A 
perspectiva teórica é a Análise do Discurso francesa, 
assegurada por Pêcheux (2010, 2012) e CHARAUDEAU 
(2015), ancorada na teoria crítica da comunicação res-
paldada nos teóricos: ADORNO (1999), DEBRAY 
(1995), MERTON (2011), LAZARSFELD (2011) e 
MININNI (2008). 
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RESUMEN 

Este artículo analiza las continuidades y discontinuida-
des del discurso de los medios, en lo que se refiere a la 
comunicación realizada a través de los medios de masa, 
en especial al instaurar el éxito a través de prácticas dis-
cursivas. Siendo que el discurso de éxito se desarrolla de 
acuerdo con el ámbito en que actúa. De este modo, ana-
lizaremos dos textos mediáticos, uno de carácter infor-
mativo,“Menino de 9 anos mata colega de 12 após ser 
chamado de ‘caolho”, y el segundo con fines de entrete-
nimiento: "Rock in Rio cuando el timbre de voz de un can-
tante determina el resultado de todo el show." Por eso, 
rastreamos algunos mecanismos discursivos de constitu-
ción de los sentidos en los medios, circunscribiéndonos a 
las áreas del entretenimiento y de la música. informa-
ción, campos estratégicos para influenciar la fabricación 
de los sentidos. Primero: observaremos cómo se perciben 
las palabras sobre la información y el entretenimiento. 
Segundo: analizaremos los textos de diferentes dominios 
mediáticos para que tengamos condiciones de cotejar los 
mecanismos rastreados y, de modo, interpretarlos. Por lo 
tanto, los mecanismos discursivos se desprenden en la 
confrontación de los análisis. ¿Cómo se produce la infor-
mación? ¿Cuáles elementos textuales y discursivos pre-
sentes en su interior son modificadores / creadores de la 
"realidad" mediática? Para ello, aflociamos los análisis 
volviéndonos a la relación sobre los términos de las voces 
consolidadas mediáticamente en la conformación de su-
jetos y de sentidos del éxito en los medios. La perspectiva 
teórica es el análisis del discurso francés, asegurado por 
Pêcheux (2010, 2012) y CHARAUDEAU (2015), anclada 
en la teoría crítica de la comunicación respaldada en los 
teóricos: ADORNO (1999), DEBRAY (1995), MERTON 
(2011), LAZARSFELD (2011) y MININNI (2008). 
 

Palabras claves: Los medios de comunicación. Discurso. 

Información. Entretenimiento. Éxito. 
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Não é possível mirar o sucesso como quem 

olha uma foto. Não se pode depreendê-lo 

de um golpe só. Ele não é estático, mas di-

nâmico, sobretudo, se o considerarmos 

como uma configuração atual de dizeres 

cujos efeitos impactam direta e indireta-

mente nas relações econômicas e afetivas 

dos sujeitos. Os mecanismos de produção 

de efeitos de sentidos do sucesso na socie-

dade brasileira contemporânea são diver-

sificados e empregam múltiplos meios de 

disseminação. Desde os dispositivos tradi-

cionalmente impressos como livros, revis-

tas e jornais até os mais modernos como o 

rádio, a tv e a internet são utilizados para 

propagar e propagandear o sucesso. (2018, 

p.169) 

 

De fato, o sucesso pode ser entendido 

como um mecanismo de controle, pois leva 

a uma condução de comportamentos. En-

tretanto, é necessário nos atentarmos ao 

seu componente mais sutil, a voz. Em que 

medida a voz contribui para a formação 

discursiva do sucesso ou ela é apenas um 

instrumento de capitalização dos sujeitos? 

A compreensão de que o sucesso real-

mente carece de subsídios concretos mate-

rializados em seus agentes deságua na 

voz. Ela é individual com conotações subje-

tivas cujos traços objetivos podem ser ta-

lhados para sua melhor performance, haja 

vista a oratória. (SOARES, 2018, p. 198) 
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1 Em tradução livre: "O discurso social: tudo o que é 
dito e escrito em um estado de sociedade, tudo o 
que é impresso, tudo o que é divulgado ou repre-
sentado hoje nos meios eletrônicos. Tudo o que se 

El discurso social: todo lo que se dice y se 

escribe en un estado de sociedad, todo lo 

que se imprime, todo lo que se habla públi-

camente o se representa hoy em los me-

dios electrónicos. Todo lo que se narra y 

argumenta, si se considera que narrar y ar-

gumentar son los dos grandes modos de 

puesta en discurso. (ANGENOT, 2012, p. 21)1 

narra e o que se argumenta, se considerarmos que 
narrar e argumentar são os dois grandes modos de 
colocar no discurso". 
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De um ponto de vista empírico, pode-se di-

zer que as mídias de informação funcionam 

segundo uma dupla lógica: uma lógica eco-

nômica que faz com que todo organismo de 

informação aja como uma empresa, tendo 

por finalidade fabricar um produto que se 

define pelo lugar que ocupa no mercado de 

troca dos bens de consumo (os meios tec-

nológicos acionados para fabricá-lo fa-

zendo parte dessa lógica); e um lógica sim-

bólica que faz com que todo organismo de 

informação tenha por vocação participar da 

construção da opinião pública. (CHARAU-

DEAU, 2015, p. 21; grifos do autor) 

                                                           
2 "Max Weber conceitua o poder como a capaci-
dade de controlar indivíduos, eventos ou recursos" 
(JOHNSON, 1997, p. 177). Empregaremos tal acep-

ção de poder weberiana ao longo deste texto, mo-
dalizando-a conforme seu âmbito de funciona-
mento. 
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Na Antiguidade, Platão expulsou de sua Re-

pública Ideal o artista para evitar a proli-

feração das imagens-simulacros, imagens-

fantasmas, imagens que substituem seus 

objetos e se colocam em seu lugar, fa-

zendo-se passar pela realidade daquilo 

que elas confiscam, pois confundem a me-

mória e a visão, perturbando o jogo ale-

teico − o exercício da faculdade de bem 

avaliar. (cf. MATOS, 2011, p. 125) 
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O estudo da música-mercadoria pode evi-

denciar um produto cultural de caracterís-

ticas muito especiais. A relação de proxi-

midade que consegue estabelecer com o in-

divíduo lhe confere grande poder. Sua ca-

pacidade de sensibilizar as pessoas pode 

levar a reações do mais largo espectro: da 

angústia ao divertimento, do questiona-

mento à passividade, da liberdade à clau-

sura. Por outro lado, nenhuma outra mer-

cadoria cultural tem mostrado tamanha ca-

pacidade de interação com os demais me-
dia. Seus formatos e reprodutores pratica-

mente eliminam as fronteiras para sua di-

fusão, como acontece atualmente por meio 

da miniaturização e pelos reprodutores di-

gitais. Assim, as mercadorias musicais es-

tão no rádio, na televisão, no cinema, no 

teatro, na publicidade, nos computadores, 

nos ambientes, nas ruas, nas rodas de ami-

gos, no cantarolar, no assoviar, na alma 

das pessoas. (DIAS, 2008, p. 35-36; grifo do 

autor) 

Se perguntarmos a alguém se "gosta" de 

uma música de sucesso lançada no mer-

cado, não conseguiremos furtar-nos à sus-

peita de que o gostar e o não gostar já não 

correspondem ao estado real, ainda que a 

pessoa interrogada se exprima em termos 

de gostar e não gostar. Em vez do valor da 

própria coisa, o critério de julgamento é o 

fato de a canção de sucesso ser conhecida 

de todos; gostar de um disco de sucesso é 

quase exatamente o mesmo que reco-

nhecê-lo. (ADORNO, 1999, p. 66) 
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3Em tradução livre: "A publicidade estabelece um 
superego duro e aterrorizante, muito mais 
implacável do que qualquer outro imperativo antes 

O campo que o fetichismo musical mais do-

mina é o da valorização pública dada às vo-

zes dos cantores. O atrativo exercido por 

estes últimos é tradicional, bem como o é a 

vinculação estreita do sucesso com a pes-

soa do cantor dotado de bom "material". 

(ADORNO, 1999, p. 75) 

inventado, que se adere à pele do indivíduo e lhe 
repete sem parar: "Tem que desejar. Tem que ser 
desejável"'. 
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4Antes da adoção do termo mídia, utilizava-se o 
termo imprensa para se referir aos jornais e às re-
vistas, sobretudo, impressas, cujo principal objetivo 
era produzir notícias (cf. MELO, História do Jorna-
lismo, 2012). Observamos a mídia como um meio 

A relação estreita que a mídia estabelece 

com o mundo da informação constitui a 

fonte de prestígio, e ao mesmo tempo de 

suspeita, com que é circundada no imagi-

nário coletivo. Por sua extraordinária ca-

pacidade de difundir notícias, a mídia se 

oferece como uma "janela para o mundo", 

à disposição de quem quer que seja. Ape-

sar disso, geralmente tende a esconder 

que se trata de uma janela recortada e ori-

entada de uma determinada maneira, e 

para um determinado mundo, de modo que 

fica obscurecida a dimensão de propa-

ganda habitualmente tecida no enredo 

constitutivo da informação. (MININNI, 

2008, p. 112; aspas do autor) 

Documentos comprovam que na casa do 

nosso mártir foram encontradas duas na-

valhas e um espelho. Além disso, sabemos 

que, naquela época, os presos eram proibi-

dos de usar barbas e cabelos longos. No 

mais, Tiradentes era soldado da Polícia Mi-

litar, que, em seu regimento, exigia cabelo 

curto e rosto escanhoado. (DIMENSTEIN, 

1990, p. 13) 

privilegiado de circulação de informações e de en-
tretenimento impresso, radiofônico, televisivo e vir-
tual. 
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5O entretenimento, de maneira geral, também pode 
exercer tal ofício, porém, seu principal objetivo não 
é esse. 
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É nesse sentido que a informação midiática 

problematiza os acontecimentos, levanta 

hipóteses, desenvolve teses, apresenta 

(ou não) provas, impõe ou orienta conclu-

sões, conferindo ao acontecimento um va-

lor simbólico. Em termos formais, o texto 

jornalístico de informação, com exceção, é 

claro, dos artigos de opinião, raramente 

expõe um quadro argumentativo claro, o 

que dificulta a identificação, pelo leitor, de 

uma intenção persuasiva. (EMEDIATO, 

2010, p. 80) 

                                                           
6Veiculada em https://noticias.bol.uol.com.br/ulti-
mas-noticias/brasil/2017/12/19/menino-de-9-

Uma criança de 9 anos matou a pauladas 

um menino de 12, depois de ser chamado 

por ele de "caolho", na noite desta se-

gunda-feira (18) em Várzea Paulista, no in-

terior de São Paulo. O homicídio aconteceu 

no bairro Cidade Nova II, onde um grupo de 

crianças e adolescentes se reunia para 

brincar. 

De acordo com testemunhas, a vítima pro-

vocava constantemente o garoto de menos 

idade, que é estrábico, chamando-o por 

apelidos como "galo cego" e "caolho". 

A criança teria reagido ao bullying pe-

gando um pedaço de pau e acertando o co-

lega de brincadeiras na cabeça. O menino 

caiu e continuou sendo agredido. Ele foi so-

corrido e levado para o Hospital Universi-

tário de Jundiaí, mas morreu após dar en-

trada na unidade. 

O delegado chefe da Polícia Civil de Várzea 

Paulista, Marcelo Fehr, informou que o 

caso foi encaminhado para a Vara da Infân-

cia e da Juventude. O menino agressor foi 

entregue a familiares. 

 

anos-mata-colega-de-12-apos-ser-chamado-de-ca-
olho.htm (data de publicação: 19/12/2017). 
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A despeito da onipresença da atividade 

epilinguística na fala humana, ou seja, 

dessa faculdade que faz com que constan-

temente falemos de nossa fala, a voz pa-

rece ser amiúde silenciada no dizer sobre 

o dizer, caso não se encontre de algum 

modo em perigo e não concentre em si al-

gum poder, que sejam mais ou menos ex-

traordinários. (cf. PIOVEZANI, 2014, p. 316) 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  91 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 7, n. 12 
jun. 2019 

 ISSN 2357-9870 

Rock in Rio7 

Quando o timbre de voz de um can-

tor determina o resultado de todo o 

show 

O quanto o timbre de um vocalista é res-

ponsável pela identificação de um artista 

com seu público? Ao contrário da técnica e 

do feeling ao tocar um instrumento musi-

cal, o trabalho com a voz é crucial para es-

tabelecer um vínculo direto com a plateia, 

principalmente quando se fala de música 

pop. E o Rock in Rio deste ano viu uma série 

de exemplos --bons e ruins-- da forma 

como uma única voz pode determinar o an-

damento de uma apresentação inteira. 

(...) 

                                                           
7Acessado em (22/12/2017) https://mu-

sica.uol.com.br/noticias/reda-

Mas no quesito voz destruída ninguém 

consegue superar Axl Rose. Caso ti-

vesse optado em cantar uma oitava abaixo 

como fez em algumas canções, o vocalista 

do Guns N' Roses talvez pudesse ter pas-

sado uma sensação diferente da de morte 

horrível que causou em sua apresentação 

no sábado. Até mesmo Jon Bon Jovi, que 

também foi alvo de críticas devido ao es-

tado de sua voz, saiu-se melhor do que o 

timbre aos pedaços de Axl, que foi apenas 

vergonhoso. 

Mas os fãs, no fim, não se importam. Mais 

vale a presença de um vocalista que real-

mente cantou as músicas originais do que 

sua desenvoltura atual. O que entra em 

jogo, neste caso, não é apenas a técnica ou 

a estética, mas o valor histórico e emocio-

nal de estar dividindo minutos e oxigênio 

com o mesmo artista cujo trabalho lhe le-

vou para aquele show. Não importa se ele 

canta mal (grifos da publicação). 

cao/2017/09/24/quando-o-timbre-de-voz-deter-

mina-o-resultado-de-todo-o-show.htm (data de pu-

blicação 24/09/2017). 

https://musica.uol.com.br/noticias/redacao/2017/09/24/guns-voz-de-axl-falha-e-solos-de-slash-brilham-em-show-de-quase-3-horas.htm
https://musica.uol.com.br/noticias/redacao/2017/09/24/guns-voz-de-axl-falha-e-solos-de-slash-brilham-em-show-de-quase-3-horas.htm
https://musica.uol.com.br/noticias/redacao/2017/09/23/em-fase-grisalha-bon-jovi-revisita-hits-com-energia-juvenil-no-rock-in-rio.htm
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A manipulação grotesca, por exemplo, da 

TV brasileira − talvez só comparável à das 
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ditaduras − nem sequer é percebida pelo 

público. Como sempre foi assim, não existe 

padrão de comparação crítica. Nesse con-

texto, a "opinião pública" tende a equiva-

ler à "opinião que se publica". (SOUZA, 

2015, p. 249) 

1. o fato de que as organizações da mídia 

atraem gigantescos investimentos de re-

cursos econômicos; 

2. o fato de que a vida política das comuni-

dades esteja integralmente ocupada pela 

cena midiática; 

3. o fato de que os vários discursos midiá-

ticos sejam construídos segundo as regras 

da publicidade, ou seja, por um tipo de 

texto intrinsecamente programado para 

"orientar". (MININNI, 2008, p. 72; aspas do 

autor) 

                                                           
8Em tradução livre: "O discurso social é o meio obri-
gatório da comunicação e da racionalidade histó-

rica, assim como também é, para alguns, um instru-
mento de prestígio social, do mesmo nível que a for-
tuna e o poder". 
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Se alguém, por ignorância, se avizinha e 

escuta a voz das Sereias, adeus regresso! 

não tornará a ver a esposa e os filhos ino-

centes sentados alegres a seu lado, por-

que, com seu canto melodioso, elas o fasci-

nam, sentadas na campina, em meio a 

montões de ossos de corpos em decompo-

sição, cobertos de peles amarfanhadas. 

(HOMERO, 2010, canto XII, p. 192) 
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